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MARCAS INTERNACIONAIS

QUEM SOMOS

Representação nacional e internacional da avicultura e 

da suinocultura do Brasil, a ABPA reúne cerca de 130 

empresas e entidades vinculadas ao setor.

 Produtoras e exportadoras de aves, suínos, ovos e material 
genético avícola 

 Associações estaduais e de setores fornecedores 
 Equipamentos
 Certificadoras 
 Insumos
 Laboratórios e diversos outros elos da cadeia produtiva

4 Escritórios – São Paulo, Brasília, Bruxelas e Pequim



PRINCIPAIS QUESTÕES ATUAIS DO SETOR AGROALIMENTAR

• Doenças zoonóticas emergentes com potencial pandêmico;

• Emissões globais de gases de efeito estufa e mudanças climáticas;

• Poluição e degradação ambiental;

• Resistência a antimicrobianos;

• Bem-estar dos animais.
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BEM-ESTAR ANIMAL COMO FATOR DE QUALIDADE DOS ALIMENTOS



Agricultura - Uso intensivo de insumos agronômicos (fertilizantes,

pesticidas) irrigação, mudanças técnicas (ex, variedades de cultivo)

e melhorias nas práticas produtivas.

Pecuária – melhoria dos índices zootécnicos, intensificação,

tecnologia, alimentação, controle de doenças, práticas de manejo.

REVOLUÇÃO VERDE E REVOLUÇÃO PECUÁRIA

INDÚSTRIA DE ALIMENTOS HEROÍNA DA GUERRA, VILÃ DOS 
TEMPOS ATUAIS?

https://youtu.be/niWa194c_uU?t=263https://youtu.be/niWa194c_uU?t=89

MOTIVAÇÕES NA HISTÓRIA DA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS:

https://youtu.be/niWa194c_uU?t=263
https://youtu.be/niWa194c_uU?t=89


- Crise da Vaca Louca (Encefalopatia Espongiforme Bovina) – UK - (1986/2000);

- Dioxina em carnes - Bélgica – 1999;

- Escândalo do leite chinês - melamina (2008);

- Crise dos pepinos espanhóis - E.coli - (2011);

-Escândalo da carne de cavalo - (2013) – não sanitário;

- Fipronil em ovos (Holanda e UK) 2017;

- Operações “Carne Fraca” e “Trapaça” -Brasil - (2017/2018) – não sanitário.

MOTIVAÇÕES NA HISTÓRIA DA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS:



1964

1965-
Brambell
Report

1979 - Farm 
Animal Welfare 
Committee –
FAWC -Cinco 
Liberdades

BRASIL: 

Instrução Normativa nº 113, de 16/12/2020 - boas práticas de manejo e bem-estar animal nas granjas de suínos

IN 56/2008 - recomendações de Boas Práticas de Bem-estar para Animais de Produção e de Interesse Econômico

Portaria 365/2021 - Portaria nº 365, de 16 de julho de 2021 - aprova o Regulamento Técnico de Manejo Pré-abate e Abate Humanitário e os 

métodos de insensibilização autorizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

MOTIVAÇÕES NA HISTÓRIA DA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS: BEM-ESTAR ANIMAL

1994 – Mellor & Reid
Cinco Domínios



CINCO LIBERDADES CINCO DOMINIOS

enfocam experiências que devem ser evitadas para não 
causar sofrimento aos animais. Esta estrutura criou uma 
base sólida a partir da qual a ciência do bem-estar animal 
se desenvolveu

Uma estrutura moderna de bem-estar animal que 
descreve os componentes essenciais para a qualidade de 
vida de um animal e o equilíbrio entre aspectos positivos e 
negativos que definem o status de bem-estar

1. livres de dor, sede e má nutrição Nutrição 

2. Livre de estresse térmico ou físico Ambiente

3. Livre de doenças ou injúrias Saúde 

4. Livres de medo Comportamento 

5. Livres para expressar os comportamentos naturais Estado mental 

Bem-estar animal -
estado físico e mental de 
um animal em relação às 
condições em que vive e 

morre  

Direitos dos animais 
filosofia moral de que os 
animais têm interesses 

que não podem ser 
negociados.



Waitrose Report (2019)



https://www.waitrose.com/ecom/content/sustainability/animal-welfare/chickens

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E NOVAS TENDÊNCIAS DE CONSUMO
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Característica mais importante na compra de alimento

Making our food fit for the future – new trends and challenges – Eurobarometer 2020

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E NOVAS TENDÊNCIAS DE CONSUMO
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Característica mais importante do alimento sustentável

Making our food fit for the future – new trends 

and challenges – Eurobarometer 2020

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E NOVAS TENDÊNCIAS DE CONSUMO
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https://europa.eu/eurobarometer/surveys/detail/2241

Principal preocupação quanto às fraudes dos alimentos

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E NOVAS TENDÊNCIAS DE CONSUMO

Making our food fit for the future – new trends and challenges – Eurobarometer 2020



SELOS DE BEM-ESTAR ANIMAL E CONDIÇÕES DE VIDA

 Requisitos sanitários

 Requisitos mínimos de espaço

 Oferta de luz natural

 Padrões para níveis internos de amônia

 Acesso ao ar livre

 Acesso a pasto

 Gestão de higiene e esterco

 Alterações físicas proibidas (debicagem, etc)

 Normas de bem-estar para abate

 Proibição de muda forçada

 Proibição de gaiolas/celas gestação

 Exigência de enriquecimento ambiental

 Presença de poleiros, ninhos

 Oportunidades de banho de areia



REQUISITOS TÉCNICOS/SANITÁRIOS

REQUISITOS 
RELIGIOSOS/FILOSÓFICOS/CULTURAIS

REQUISITOS AMBIENTAIS 

REQUISITOS “REQUISITOS”

QUALIDADE E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS - REQUISITOS



O PARADOXO QUALIDADE PERCEBIDA E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS - REQUISITOS



I. Informações gerais sobre o 

produto: 

Expedidor, Origem, 

Destinatário, Identificação, 

temperatura...

II. Informações 

sanitárias/técnicas/religiosas: 

Atestado de saúde pública

Atestado de sanidade animal

Atestado de bem-estar animal

Atestado de abate religioso

CERTIFICADO SANITÁRIO

QUALIDADE E SEGURANÇA DOS ALIMENTOS - REQUISITOS

Elementos do autocontrole das industrias –
verificação  oficial

1.Manutenção (ex iluminação, ventilação, águas 
residuais e calibração)
2.Água de abastecimento 
3. Controle integrado de pragas 
4.Higiene industrial e operacional 
5. Higiene e hábitos higiênicos dos funcionários
6. Procedimentos sanitários operacionais 
7. Controle de matéria-prima 
8. Controle de temperatura
9. Programa APPCC
10. Análises laboratoriais – autocontrole e 
embasamento certificação ou exportação
12. Controle de formulação de produtos e combate a 
fraude
13. Rastreabilidade e recolhimento
14. Respaldo para certificação oficial

15. Bem-estar animal
16. Identificação, remoção, segregação e destinação do 
material especificado de risco (MER)



https://betterchicken.org.uk/wp-content/uploads/2019/05/Chickometer_Web.pdf



1. EMISSÃO DE GASES DE EFEITO ESTUFA

2. DESMATAMENTO E PERDA DE BIODIVERSIDADE

3. USO DE ÁGUA E ESCASSEZ DE ÁGUA

4. RESÍDUOS E CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA

5. USO DE ANTIBIÓTICOS

6. CONDIÇÕES DE TRABALHO

7. BEM-ESTAR ANIMAL

8. SEGURANÇA DOS ALIMENTROS

9. GOVERNANÇA

10. PROTEÍNAS SUSTENTÁVEIS/ALTERNATIVAS 

BEM-ESTAR ANIMAL COMO FATOR DE SUSTENTABILIDADE - ESG

(Riscos e Oportunidades (para investidores) na indústria de proteínas) 

O Índice tornou-se o recurso de
referência para investidores
avaliarem o desempenho de seus
fornecedores-chave na cadeia
alimentar quanto aos aspectos
ESG.

O Coller FAIRR Protein Producer
Index avalia a sustentabilidade e
o desempenho das maiores
empresas de proteína animal de
capital aberto do mundo.



BEM-ESTAR ANIMAL COMO FATOR DE SUSTENTABILIDADE - ESG

AMBIENTAL

•Gestão dos recursos
naturais e de impacto
ambiental recursos hídricos,
resíduos sólidos, efluentes,
emissões atmosféricas,
energia, riscos ambientais,
etc. Além disso, a gestão de
saúde e segurança no
trabalho e o BEM-ESTAR
ANIMAL.

SOCIAL

•Condições de trabalho,
remuneração, treinamentos,
o respeito aos direitos
humanos, direitos do
consumidor, diversidade,
combate à discriminação, a
atuação responsável nas
cadeias de suprimentos e nas
comunidades influenciadas,
etc.

GOVERNANÇA

•Transparência e compliance;
sustentabilidade nas
estratégias de negócios,
funcionamento do conselho
de administração e seu
envolvimento com as
questões da sustentabilidade;
o funcionamento das
instâncias de auditoria e
fiscalização; questões
relacionadas a conduta e
conflitos de interesses, etc.



INDÍCE DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL (ISE B3)
Questões para as  empresas participantes do processo 2021 / 2022

- A companhia possui políticas e compromissos relacionados ao tema bem-estar animal e que são divulgadas para o público 

externo e para seus fornecedores?

- Caso as operações da companhia envolvam a utilização ou criação de animais, ou o recebimento de animais (criados por 

fornecedores) para seu processo produtivo, indique se seu bem-estar é garantido por meio do treinamento dos funcionários, 

colaboradores e, se aplicável, fornecedores:

- No caso de as operações da companhia envolverem a utilização ou criação de animais, ou o recebimento de animais (criados por 

fornecedores) para seu processo produtivo, são permitidas auditorias e inspeções do processo de produção por profissionais e 

organizações isentas e independentes, pelo menos uma vez por ano?

BEM-ESTAR ANIMAL COMO FATOR DE SUSTENTABILIDADE - ESG



confinamento
PROPORÇÃO DE EMPRESAS COM COMPROMISSOS DE 
GESTÃO ABORDANDO OS OITO PRINCIPAIS TÓPICOS DE 
BEM-ESTAR AVALIADOS NO BENCHMARK

enriquecimento 
ambiental

GMO

Substâncias
promotoras

de crescimento

Uso profilático de 
antibióticos

Mutilações 
rotineiras

Insensibilização
pré-abate

Transporte em longas 
distâncias

Business Benchmark on Farm Animal

Welfare (BBFAW) – avaliação quanto às

práticas de bem-estar de animais de

produção, políticas publicas, desempenho

e divulgação.

Avaliação de desempenho de 150 das

maiores empresas de alimentos do mundo

O mesmo relatório confirma que:
- A disposição do cliente de pagar mais continua a ser a
principal barreira à adoção de padrões mais elevados de
bem-estar animal –- 79% das empresas identificaram isso como  
uma preocupação chave.
-Um possível conflito entre requisitos de bem-estar animal
e outras questões de sustentabilidade está sendo
também indicado por 47% das empresas respondentes

BEM-ESTAR ANIMAL COMO FATOR DE SUSTENTABILIDADE - ESG



-

BEM-ESTAR ANIMAL E SUSTENTABILIDADE

Atualmente, o desenvolvimento sustentável na indústria ovos tem sido guiados principalmente por questões de bem-
estar animal. Contudo o bem-estar animal é apenas um aspecto que contribui para a sustentabilidade. 

Os sistemas alternativos não funcionam de
forma otimizada:

- O uso de cama nos sistemas alternativos
constitui um problema em termos de
amônia, partículas finas de poeira,
patógenos, parasitas e aumento da
conversão alimentar.

- Questões de qualidade, como a presença de
resíduos de drogas, contaminantes ou
patógenos podem ser desafiadores

-Além disso, a disposição de pagar mais por
um ovo de um sistema alternativo é baixa

Sustentabilidade, no entanto, oferece 
oportunidades: 

Um grupo crescente de consumidores quer 
comprar produtos com atributos 
sustentáveis. 

Este grupo de consumidores permite 
melhorar a produção e comercialização de 
bens sustentáveis e barateá-los por meio da 
inovação e do desenvolvimento. 
Consequentemente, os produtos produzidos 
de forma sustentável se tornarão mais 
atraentes e acessíveis para um grupo 
crescente de consumidores



Saúde animal – bem-estar animal 
Sustentabilidade 



TRANSPARÊNCIA

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E NOVAS TENDÊNCIAS DE CONSUMO



Fonte: Edelman Trust Barometer: Food and Beverage (2022)

CONFIANÇA NOS SETORES DA ECONOMIA - tendências

PERCEPÇÃO DOS CONSUMIDORES E NOVAS TENDÊNCIAS DE CONSUMO



Fonte: Edelman Trust Barometer: Food and Beverage (2021)

NO BRASIL, MENOS DE 1/3 PRATICA “INFORMAÇÃO LIMPA”



Crescimento populacional e consumo per capita



SANIDADE, SEGURANÇA DO ALIMENTO E COMÉRCIO INTERNACIONAL

PRAGAS DE SAFRAS E 
DOENÇAS ANIMAIS

SURTOS DE DOENÇAS

CONFLITOS/INSEGURAN
ÇA

EXTREMOS CLIMÁTICOS

CHOQUES ECONÔMICOS

DRIVERS DAS 
CRISES ALIMENTARES

Conflitos/insegurança- violência,
criminalidade, agitação civil ou crises
políticas que muitas vezes geram
deslocamentos populacionais e / ou
perturbação dos meios de subsistência e
dos sistemas alimentares.

Choques econômicos - choques 
macroeconômicos, com contração do PIB, 
elevando taxas de desemprego e perda de 
renda ou uma contração significativa em 
exportações e / ou uma redução crítica nos 
investimentos e outras entradas de capital, 
desvalorização significativa da moeda e alta 
inflação, aumentando os custos de 
produção e os preços dos alimentos.

Extremos climáticos - secas, inundações,
tempestades, ciclones, furacões, tufões e o
início prematuro das estações chuvosas.
Impulsionam a insegurança alimentar,
afetando diretamente colheitas e / ou
pecuária ou o fluxo de alimentos;

Surtos de doenças -geralmente causados por
uma infecção, transmitido por contato pessoa a
pessoa, contato animal-pessoa ou do meio
ambiente ou outro meio; água, saneamento,
alimentos e qualidade do ar são elementos vitais
na transmissão e na disseminação de doenças
que podem causar epidemias.

Pragas de safras e doenças animais - Pragas e
doenças transfronteiriças podem facilmente se
espalhar para vários países e atingem proporções
epidêmicas. Podem causar grandes perdas para
as plantações e pastagens, ameaçando os meios
de subsistência de agricultores vulneráveis e a
segurança alimentar e nutricional das populações

SEGURANÇA ALIMENTAR E SUSTENTABILIDADE



AVICULTURA e SUINOCULTURA BRASILEIRAS

SER SUSTENTAVEL REQUER APTIDÃO

RECURSOS
NATURAIS

DISPONIBILIDADE
DE GRÃOS

PRODUÇÃO 
INTEGRADA

STATUS 
SANITÁRIO

FLEXIBILIDADE 
E VARIEDADE 

DE MERCADOS

INVESTIMENTO 
EM TECNOLOGIA

SUSTENTABILIDADE



GOOD FOOD FOR PEOPLE AND PLANET



http://abpa-br.com.br/

abpa@abpa-br.org

Siga a ABPA nas redes sociais!

instagram.com/abpabr

twitter.com/abpabr

fb.com/abpabr

linkedin.com/company/abpa

Obrigada!

http://abpa-br.com.br/
mailto:abpa@abpa-br.org

